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Carga Horária: Total: 60 horas/aula  Semanal: 4 aulas Créditos: 4
Natureza: Teórica (45h) / Prática (15h)

Área de Formação - DCN: Profissionalizante

Competências/habilidades a serem desenvolvidas: C02, C03, C06, C07, C08, C14, C16, 
C17, C20, C21, C24, C25, C28, C29, C30, C31 (conforme Quadros 1 e 2 do PPC de 
Engenharia Ambiental e Sanitária - Versão: Projeto de Reestruturação/2022)

  Departamento que oferta a disciplina: Departamento de Ciência e Tecnologia Ambiental

Ementa:
Caracterização e classificação dos efluentes industriais. Legislação vigente para descarte de 
efluentes industriais. Amostragem e estudo de tratabilidade. Metodologias de tratamento: End of 
pipe e In-plant design. Processos unitários de tratamento: sedimentação, filtração, coagulação-
floculação, flotação, adsorção, processos biológicos (particularidades dos processos convencionais 
e soluções compactas), processos de oxidação química, precipitação e troca iônica. Diagrama de 
geração, diagnóstico e tratamento típico de efluentes líquidos no setor industrial. Recuperação 
energética e de recursos em efluentes industriais. Práticas de tratamento das tipologias de efluentes 
industriais.

Curso(s) Período Eixo Obrigatória Optativa
Engenharia 

Ambiental e Sanitária
9º Hidrotecnia e Saneamento X  

INTERDISCIPLINARIDADES
Prerrequisitos

Tratamento de Água para Abastecimento Público
Tratamento de Efluentes Sanitários
Correquisitos

 - 

Objetivos: A disciplina deverá possibilitar ao estudante
1 Conhecer os princípios básicos do tratamento de efluentes líquidos industriais.
2 Analisar laudos de caracterização dos diferentes tipos de efluentes líquidos industriais e propor o 

tratamento adequado.
3 Propor planos de monitoramento, diagnóstico e gerenciamento de efluentes líquidos industriais.
4 Projetar estações de tratamento de efluentes líquidos industriais.



Unidades de ensino Carga-horária 
Horas/aula

1 Caracterização e parâmetros de controle da qualidade de efluentes líquidos 
industriais. Legislação aplicada ao controle da poluição por efluentes líquidos 
industriais. Amostragem e estudos de tratabilidade.

4

2 Metodologias de Tratamento: End of pipe e In-plant design. 4
3 Processos físico-químicos de tratamento de efluentes líquidos industriais 

(coagulação, floculação, flotação, sedimentação, precipitação química, 
adsorção, troca iônica, oxidação, processos oxidativos avançados, 
membranas, processos redutivos, eletrocoagulação, eletrólise, neutralização, 
centrifugação, separação térmica e stripping).

14

4 Particularidades dos processos convencionais de tratamento biológico e de 
efluentes industriais. Soluções compactas de tratamento (Reator Anaeróbio 
de Leito Fluidizado (RALF), Reator em Batelada Sequencial (RBS), Reatores 
de Leito Móvel com Biofilme (RLMB), Biorreator com Membranas (BRM)). 
Processos de tratamento inovadores.

8

5 Origem, caracterização e tratamento de efluentes líquidos industriais de 
galvanoplastia, celulose e papel, têxteis, laticínios, abatedouros e frigoríficos, 
curtumes, químicas e petroquímicas, farmacêuticas, alimentícias, bebidas e 
refrigerantes e cervejarias.

15

6 Aulas práticas relacionadas aos tratamentos físico-químicos dos diferentes 
tipos de efluentes industriais.

15

Total 60
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